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EMERGENCIAL

As obras de reforma 
e ampliação da Unida-
de Mista de Saúde e de 
construção do Centro Ci-
rúrgico iniciadas há oito 
anos serão concluídas 
nos próximos 180 dias. 

A garantia foi dada on-
tem pelo prefeito de Tan-
gará da Serra, Fábio Mar-
tins Junqueira (PMDB), 
ao afirmar que decretará 
na próxima semana ‘Es-
tado de Emergência na 
Saúde’ em Tangará da 
Serra, o que possibilitará 
novos mecanismos para 
a conclusão das obras na 
UMS com recursos do 

próprio Município, como 
anunciado anteriormen-
te pelo Diário da Serra.

De acordo com Jun-
queira, o primeiro passo 
antes da decretação do 
estado de emergência 
e reinício das obras da 
Unidade Mista, é montar 
um projeto de lei para a 
suplementação de recur-
sos que deverá ser enca-
minhado para apreciação 
e votação dos vereadores 
e assim, finalmente, de-
cretar a emergência. “A 
partir daí começará a 
contar o prazo [de 180 
dias] para dispensar a 
licitação, contratar uma 
empresa e dar prazo para 
fazer toda a obra”, ex-
plicou, ao afirmar que o 

dinheiro necessário para 
o término o município já 
tem. “Para licitar e con-
tratar outra empresa eu 
preciso ter dotação para 
o orçamento deste ano, 
daí a necessidade de 
reunir meios para criar 
um projeto de lei, man-
dar para Câmara para ser 
aprovado e assim decre-
tar o estado de emergên-
cia na saúde”.

Ainda de acordo com 
Junqueira, os recursos 
necessários para a con-
clusão das obras advém 
de um repasse do Go-
verno Federal de im-
postos, além de outros 
provenientes do PAC 
Municipal, projeto este 
criado no ano passado. 
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Conclusão da UMS 
custará cerca de 
R$ 1,7 milhão

UMS TRANSPARÊNCIA

Tribunal de Contas do Estado aponta 
altos salários em Tangará da Serra

Conforme orçamento 
apresentado pelos en-
genheiros ao Executivo 
Municipal, os valores 
para a conclusão das 
obras de ampliação e re-
forma da Unidade Mista 
de Saúde e de constru-
ção do Centro Cirúrgico 
girarão em torno de R$ 
1,7 milhão.

Segundo o prefeito 
Fábio Martins Junquei-
ra, esse valor já está a 
disposição do Executivo 
Municipal e advém de 
um repasse do Governo 
Federal de impostos, que 
poderiam ser usados em 
qualquer área, inclusive 
para folha de pagamen-
to, além de outros. “A 
gestão é livre para usar 
esse dinheiro [repas-
se do Governo Federal] 
para qualquer coisa e 
como terminei dezem-
bro com as contas rela-

tivamente em ordem, 
sem nada devendo ou 
vencido, com equilíbrio 
financeiro, esse dinhei-
ro entrou em janeiro e 
guardamos para a Uni-
dade Mista porque eu 
já estava percebendo 
que não conseguiríamos 
fazer [a reforma e cons-
trução] pelo governo”, 
explicou, ao afirmar que 
este recurso é de pouco 
mais de R$ 1 milhão.

Além deste, segundo 
Junqueira, há ainda um 
recurso proveniente do 
PAC Municipal, que será 
realocado para a conclu-
são das obras. “Esse re-
curso seria disciplinado 
para atender um plane-
jamento participativo 
com os bairros. Mas na 
calamidade que a gente 
vive hoje na saúde pú-
blica eu terei que adiar 
esse projeto e priorizar 
para completar a refor-
ma e a ampliação da 
Unidade Mista”.

Por determinação do 
Tribunal de Contas do Es-
tado de Mato Grosso (TCE), 
o prefeito Fábio Martins 
Junqueira realizou cortes 
na folha de pagamentos 
de horas extras que alguns 
médicos do município 
recebiam em desacordo 
com a Legislação. Foram 
apontadas disparidades, 
que provocaram a insa-
tisfação da classe médica, 
demonstrada em uma reu-
nião a portas fechadas na 
quarta-feira, 12.

Ao contrário do que 
os médicos falaram à im-
prensa, que o assunto das 
discussões seria sobre con-
dições precárias que se en-
contra o Hospital Munici-
pal (atualmente localizado 
no antigo Materdei) o as-
sunto foi realmente a ques-
tão salarial. Participaram 
da reunião cerca de oito 
médicos, no total. O prefei-
to diz que o município tem 
54 profissionais, desses, 25 
médicos aparecem na bus-
ca geral, encontrada no Site 
da Transparência da Prefei-
tura Municipal. 

TRANSPARÊNCIA – O 
Diário da Serra pesquisou 
nesta lista do Portal da 
Transparência, e constatou 
nesta busca geral que fo-
ram pagos somente no mês 
de fevereiro, valores acima 
de R$ 17 mil, que é o teto 
máximo do município. Há 
discrepância de valores, 
como consta nos aponta-
mentos divulgados pelo 
TCE. Já a Lei Complemen-
tar Municipal 006/94, em 
seu art. 63 expressa que 
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As obras da Unidade Mista estão paradas desde 2012

As obras serão concluídas em 180 dias

Os salários dos médicos chegaram até R$ 33.069.57 pagos somente em fevereiro, confira a tabela

Diário da Serra

“nenhum servidor poderá 
perceber, mensalmente, 
como remuneração, impor-
tância superior aos valores 
percebidos como remune-
ração, em espécie, pelo Pre-
feito Municipal – reforçan-
do a ilegalidade e gerando 

um empasse.
LISTA – Além dos 25 

nomes que figuram na lis-
ta geral, o DS pesquisou 
outros sete nomes de pro-
fissionais lotados e ativos 
em Tangará da Serra que 
também foram apontados 

nos relatório enviados 
pelo TCE. Dentre esses no-
mes, os salários chegam a 
variar entre no mínimo R$ 
16.477,76 a ganho bruto de 
no máximo R$ 33.069.57 
só no mês passado. Confi-
ra a tabela anexa.  

Obras da Unidade Mista serão 
concluídas em 180 dias


